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Somos todos 
da mesma tribo 

Vejo com preocupação e angús-
tia Brasília fugindo das nossas 
mãos, tomando rumos que já esca-
pam da nossa vontade e dos nossos 
sonhos. 

Os problemas sociais crescem a 
cada dia, se complicam e nos 
sufocam. 

Faço aqui algumas considera-
ções sobre a cidade e a nossa res-
ponsabilidade diante do grande de-
safio de conduzir seu destino e cor-
responder às esperanças do povo 
que nos colocou, através das urnas, 
onde estamos. 

Dr. Lúcio Costa quando revisi-
tou nossa cidade disse: "Brasília é 
bem maior que o nosso sonho"; con-
cordo com ele, em parte. 

Brasília realmente superou to-
das as expectativas no campo , da 
arquitetura, do urbanismo, do cres-
cimento populacional, corno sede 
do poder, como capital do Brasil, 
como patrimônio cultural da hu-
manidade, como cidade síntese das 
esperanças e determinação de JK e 
do povo brasileiro. 

A meu ver, Brasília também 
traiu os nossos sonhos quando si-
lenciosamente foi expulsando seus 
pioneiros para as periferias, para 
as invasões, para o entorno; quan-
do foi omissa no enfrentamento das 
sucessivas crises econômicas e so-
ciais vivenciadas no País, em não 
oferecer qualquer alternativa de 
desenvolvimento, principalmente 
para as populações carentes. 

Brasília traiu os novos sonhos 
quando deixou que a educação, a 
saúde, o transporte, entre outros 
setores, fossem sucateados vergo-
nhosamente, comprometendo a 
qualidade de vida dos brasilienses. 

Brasília traiu os nossos sonhos 
quando permitiu uma estratifica-
ção social tão desumana e cruel di-
vidindo a cidade em classes sociais 
tão distanciadas e desiguais. 

-1G1àsàd -ffiri a áte-iiiiTo e resga-
tar Brasília. E a responsabilidade 
é nossa. 

Não basta apenas tecer críti-
cas, chorar o leite derramado, ne-
cessário se faz oferecer alternati-
vas que contribuam para a solução 
urgente dos graves problemas so-
ciais que nos cercam. 

O primeiro passo foi dado. O po-
vo de Brasília escolheu e elegeu o 
seu primeiro governador, com base 
em um programa de governo, a 
meu ver, socialmente justo e 
desafiante. 

Escolheu e elegeu os 24 deputa-
dos distritais comprometidos com a 
cidade e com o povo, além de terem 
a responsabilidade da elaboração ' 
da Lei Orgânica — da Cônstituição 
de Brasília. Resta-nos correspon-
der c„rn a confiança, com a credibi-
lidade e com muito trabalho. 

Agora caberá ao povo, se orga-
nizar, cobrar e fiscalizar através de 
uma efetiva e democrática partici-
pação popular. 

Somos todos responsáveis pelo 
destino e pelo futuro de nossa 
cidade. 

Não há tempo mais para bus-
car culpados e não há tempo mais 
para apresentar desculpas. 

O povo está sofrendo, a chaga 
social está sangrando e a dor é 
grande. 

Executivo, Legislativo e Judi-
ciário estão com a "batata quente" 
nas mãos. Seremos responsáveis e 
competentes para dar respostas e 
corresponder às esperanças do po-
vo ou juntos seremos todos esmaga-
dos e eternamente condenados. 

Somos todos responsáveis por 
Brasília,, afinal somos todos da 
mesma tribo. 


